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Ha actualmente em cada ter
ra uma certa cl11sse ou gru po 
pre,·ilegiaclo que de tudo' dispõe a 
seu hei prazer, como se cenlcna
res de homens que hahitam essar.. 
povoações, não fossem ma ili do qut 
um miseravel bando de caruci ru:i, 
tangido~ pelo bordão do pastor em 
direcção ao matadouro. 

O calrleamento do nosso S;tn
gue de meridionaes tem sido i .~
lo por tantos vasos, ate chegar 
aos 11ossos dias que naluralmen
te degenerou em !'ôro; l1oje sô ha 
mê.lo e egoísmo, quando em 0 1 -

tros tempos exi ~ tia só a e111~rf:a 
corc\f.!r,m, civi~mo e hom k idaile 

E' a verdade pura. 



Em ontros lempos a ~i:nples e n+ '1"\ ' - d t b lh o BOMBEIRO VOLPNTARIO mou a multidão que assistia 
ameaça de ~e cercear um direito, O urluUlyaO 8 ra a O I u ::iterrorisadn aos trnbnlho!'; da 

rufia. Que se apresentaram co
mo artistas de verdadeiro mérito 
digam-no a concorrencia ás qua
tro representrações, sobretudo 
ás duas ultimas que foram uma 
verdadeira enchente. A formosa 
Gcly fez-se acompanhar dum 
guarda-roupa irnportantissirno e 
variado segundo o gosto orien
tal. Com certeza que aquela 
«saia verde de camponeza» fica
rá na memoria de quantos a vi
ram em scena. Do simpatico ar
tista amador Antonio Ferreira, 
desta vila e que gentilmente to
mou parte na representação do 
variadíssimo programma Gely e 
Roinuj, só diremos que arrancou, 
como sempre, constantes garga
lhadas, afirmando-se um artis
ta de raro mérito. 

havia tamaHha solariedade enlre (ENSUOS) extinçãn e ncab:wn de presen. 
os que Pram attingidos, c1uc, im- Ha um tal absnrJo n'essa lis- ciar mf\is um neto de verdn-1 Trabalho offereci.lo ao cvrpo 
mediatamrnte su:;pPnrliam n exe- ta, nma iucoherencia tão manifes- activo da Associaçlo. deiro hum::initflrismo salvando 
cu~ão do decreto. Hoje cumprnm ta n'essa trapalh1da, que bom era, -- a vid::i a uma familia e a um 
uma ameaça e uão nos podemos acabarem-se com as suspeitas que Na torre, fez-se soar o camarnda. 
queixar porque seria conlrapodu- não mnilo honram quem se ,.ê bronze pelo silencio da noite. E depois de localisndo o 
cente. Veríamos coufirmado em alvo d'ellas explicando por uma Fogo! fogo! ... bradou de incendio e de reconhecer que 
estancia superior tudo o qne o vez esse enigma, na verdade in- si para si a praça n.º 13. nada mnis havia a fazer, .º 
anloc1alismo illegalmente quer comprehensi\·el para infelizes E momentos depois, qua- bravo coma.ndn_nte deu o si
que prevaleça. mortaes que não tem a grande si acto c?nti_nuo'. ouviu-se na 

1 

gnal de o~dman~-marclze e to-
Querem evitar a emigração da felicidade de privar com os íleuses: rua o pnme1ro s1gnal de alar- da a . co1 p~raç_ao voltou a 

populaçao, (poíle chamar-se ex~- E' ou não verdade que a lei me toti com freguencia. quarteis sat1sfe1ta e contente 
elo) publicando aterradores art1- marl'a ou diz: que homens de : E de uma casa ao cimo de com n pa~a que recebe~ dos 
J;(OS a respeito dos soffrime11los sessenta e dois annos para cima uma rua surgia velozmente seus serviços. Ser util aos 
que pasRam cm longiquas terras estão isentos cl'essa contribu i~~ào? uma bom ba puclw.da por bo- seus ~emelh::rntes. 

• os nos~os cornpalricios. E' ou não verdade que a lei mens arma d os de macha- ~1ssào ho~11·osa e bene-
Mas, se elles veem aqni a sua é clara no que respeita a homens . das, e devida mente fardados· me1·1ta e altru1sta e humnna, 

' liberdade ameaçada, os nieins pa- mvalirlos? \Era a cn1·purl'\c_;ão dos bf,m- a d'estes ousados homens. 
ra subsistil' rlifficeis, os seus ha- ~:· ou pode ser responsavel os beiros voluntarias que se di- S:1lvé ! Salvé ! bom beiro 
\'éres debaixo do forno guante paes, por filhos solteirns, maiores, rigia ao lneal indicado, onde voluntario L • 
dos impostos. E sem direito algu_m ha dez annos residenleii no Bra- de um predio envolto em cha-
de qoeixa 1 Qoe fazem ell~s aqm? zil? mas se não ouvia mais que 

Antes 1r para um pa1z estra- E' admissível que vá varrer as . gritos de desespero e dô1·. 
nho embora lhe sejam tambem mas, mili1ares reformados por,. Era o incendio devorador, 
diffüeis os meios de ganhar a vi- nma Jonta medica, tendo a mesma , a medonha hecatombe que 
da, pois que ali, 11ão terão corno classificado-o e como incapaz para 1 havia avassalado o predio de 
aqui, os seus direitos calca(los e trabalho•? um opulento capitalista, e vi-
e$pesinhados por uns regulosi- Pode ser coletarlo al~uem ha 

1 
das e hnveres estavam em 

nhos trefegos e maus. uns dez arrnos residente em füa- . perigo iminente de ficarem se-
E depois n'esses paizes, res- ga e por lá recenseado? 1 pultados nos e~comb1·0s. 

ta-lhe ainda a consolação de se Tambf'm é jnslo qur> se colle-1 Mas eis que se ouve o si
queixar e de maldizer a sn~ sor- tem filhos-familia vivendo com os gm\l detihoti·-totie seguida
te, mas, aqui uém isso está sendo seus paes e pagando estes a quo- 1j mente ó ó ó ó ó ó, ti ó, - t í ó-ti ó , 
permittido; veja-se a ultima greve ' ta? que pôz tudo em movimen-
que rebentou em Setubal. Não sabemos que pensar da to. 

Certos homens compenetran- sinceridade d'aqnelles que Ião mal Bombeiros, com admira-
do-se bem dos seus deveres, ou · informam a entidade superior, vel presteza, subiam ao pri
dos deveres que lbes impõe os ' pois qne temos a certeza que a meiro e segundo andares da 
cargos que occi1pam, não se ser- , resµonsabilidade só pode caber a . casa por escadas, e um dos 
'Viriam d'elles para a pralica de eHe~ informantes. 1 mais arrojados, com a agu
algumas iniquidades injnstas, co- 1 Na Hllima. lista para paga-1 lheta em punho, atacava o 
mo infeli~menle estar.nos a ver to·' mento. íla multa mililar 1 ha uma perigo pelos vãos de uma sa· 
dos os dias e a continuar. pedem tal 1111scelanea de nomes que ai cada. 
da parte de quem as soffre, as maior parte certamente não paga-1 O incendio era medonho, 
mais justas represai ias. ! rão •.. por não serPm conhecidos 1 verdadeil'amente aten ad 01·; e 

Vivamos ao menos em paz no• os individuo . .; atlingidos, nas fre- o perigo estava i minante. 
meio dos vnlcões que assolam qua- ! guezias do concelho. Todos os bombeiros tra
si toda a Europa, pois bem a 1 Se tal estado de consas ter- balhavam afanosamente, com 
merecemos, visto a uma dezena minassem, talvez que vivessemos ' denodo e coragem. 
de annos andarmos em contiuuas sem tantas amarguras, visto o tem· Ao signal de ti ti t-it i ti ti 
agitações de ruas. 1 po que atravessamos não dar para e logo ri J, ri ó-ri ó ri ó, dados 

O futuro que nos espera risadas alacres. pelo comandante pozeram-se 
por ~stes annos mais pro-1 O que fór jn~to que se pa- em gir·o as manobras indica-
ximos não é de rosas e 1tão sei, 1 gue, uão uos eximiremos. das e 4 valentes e destemidos 
para qu~ se illude com snltterfu- · .Farngueh-o n.º ~ bombeiros faziam descei· pe-
gios capciosos a população, do ... _ la mangueiea. uns apó~ ou-
<JUe elln presente sem aiuda lhe tros, o dono da casa, sua f.:i-
rnedir o alcance, o auno ainda não O eata1•.ro milia e seus serviçaes que se 
acab_ou, mas, o a_nno qne vem, a E' uma das doencas proprias . acha~am no.s leitos, algum~s 
con.t.muar a _carestia co°'. que e;;t~, 1 dos climas humidos ~de tempe- 1 quasi se~ vida. pela asphyxta 
esta a termrnar, ?nteve10 as mais I ratura variwel onde pou~as pes- ! e outras 1mped1das pelas cha
negras ~as calamidades. ! soas estão livres dele. 0 estar ; mR~ que se alastravam com 

Que1xa1~-se os la~r'1dores e 1 ex osto ao frio e a· molhaduras ! l'ap1<lez e amehÇ<.\Vam de.orn-
com. a maior das razoes que os ' dáp causa á doen a a m~1ioria da~ '1.los. • 
übri~am a vender a nm preço con-[ vezes. 0 sintm~a mais im or- . Mas~ oh cJ'uel decepçao! 
venc1onal os seus p~oduct~s; qoan· 1 tante é a descaro a de mucg a-1 amda nao e~ tavam as. ma no
do ~ .qne ~llcs sao obngados a 1 uoso do nariz. Por descuido a l br~:s conclt! 1d~~ ~ o_u~1u.-~e º. 
adqnmr e~lao por um preço de\fufl.ama ão póde estender-se á apito l'epet1r titititztiti,ht 
Ia bula. V rp~os: o bacalhau cada i parte s~perior das vias respirato- t ó t ó t ó, reconhecendo-se a faJ. 
~ez sobe ma1.s o preço, o assucar: rias e cheaar mesmo a envolver , ta de uma praça: . 
1d~m, a sard111ha a 700 e 1$000 os ulmõe~. 0 <<Peitoral de Ce-! Momento afücLivo e deso-
re1s o cento, o e? .. '.wfre, o sulfa- rejI do dr. Ayer» tomado se- . lador! .· , 
to ~ os aílu.bos 'ªºpelo mesmo aundoas instruccões respectivas ! .Todos qu.et1am avançai, 
~~mm_ho, os lmposlos que pagam dá ronto alivio~ sendo tomad~ subir ao prnd10 em_ b°:sca do 
11ao sao po~cos e os lucros que ~u- co~ persistencia efectua uma cu- C(l.tna.ra?a que cor1·m r1~co _de 
ferem depois de um trab:ilho rn- ra radical num periodo curto ou ser v1ct1ma da sua ded1caçao, 
sano,. d~rante mezes a fio, pode lonao seaundo a idade e a ex- mas o com::\ndant~ bradou or-
ser s1gm~c~do por nm O. ten~ã~ da bdoenca. j deml ordem/ e design oi: 4 pl'a-

Que 1rao fazer e~ses h?mens Os intestin~s devem ser re- · ças a quem ~eu o s1gnal de 
de seus campos, nao l1rare~ aulados pelas ccPilulas Catarticas busca ao pred1?. 
lucro algum para manter-se a s1 do dr ÍA en> 1 Com a rapidez da flecha 
e aos seus? E são quem aiada ,' Y · . 1 partiram os denodados e cora-
nos valem. . A .~ei.ida nas boas farmaaias e josos voluntarias, e passados 

A. d . . _ t d1 oqa? ias. l · 
rn a mais a s1tuaçao cer a- Preparadas pelo Dr .. J. e. Aier a guns momentos assomavam 

mente peorará visto ter fracas- & e.°' Lowell, Mass. U. s. A. dous a urna jn.neb com o com
sado o emprestimo com que o go- Depositarias gerais:- James panheiro desfalecido nos bra-

S. V. 

Ainda o servieo ulill
ta1• .&nais int•mações 

Em Palmelra--Falle
cimento 

No passado domingo, na o
casião em que se preparava pa-

Foram mais convidados a ; ra seguir para a missa de ma
pagar no praso de 10 dias, a nhã, faleceu subitamente, victi
multa que lhes foi imposta por , ma d'uma apoplexia fulminante. 
não terem comparecido á revista a snr! Anna Alves de Faria, 
de inspeção no corrente ano, os do lugar de Ei~adan~. . 
seguintes cidadãos: Amda ha otto dias tmba [a. 

Antas lecido seu marido, o _ snr. Ma-
noel Fernandes Neto, um ve-

José Francisco lhote muito simpathico, e esti-
Jose Sadeiro mado na freguezia. 
Manoel Miranda 1 Foi na verdade um caso bem 
Adriano Maio extranho este. 
Lucio Gomes O seu funeral realisou-se na 

Apuliri passada segunda feira sendo mui· 
Dominaos .Auausto de Sá \to concorrido, como eg~almen
Daniel August;, filho de paes te o foi o de seu marido no dia 

incoanitos 2 do corrente. 
Antonio dos SJntos Que descance em paz. 
An1bal Augusto Paredes 

Curvos 
Francisco Antonio Bazilio 

Espozende 
Antonio Vila-Chã 

Fonteboa 
• Alicio Teixeira da Silva 

Manoel José Gonçalves 
Gemezes 

Antero Pinto de Souza 
Marinhas 

Aires Mesquita 
Antonio Pereira 
Manoel Baptista 
Cesar Augusto 
José Joaquim de Moura 
Manoel Rodrigues 
João Manoel 
Antonio de P.klo 
Afonso Coelho 
Viriato Paulo 
José de Almeida Feio 
José Maria do Couto 

Palmeira 
Joaquim de Souza 
Serafim da Silva Martins 
Joaquim Gomes Beijós. 

Bombeiros Volunta-
rios de Espozende 

Ha poucos mezes, ainda que 
um punhado de rapazes, cheios 
de coragem e animados duma 
vontade de ferro vem trabalban· 

1 do affanosamente no sentido de 
( dotar esta nossa linda villa com 
l uma corporação de Bombeiros 
V oluntarios. 

-Empresa diffü:il que a tan
tos tem feito desanimar!-

Decidido esforço e boa von-

1 
ta.de muita, mas ... dinheiro pa
ra adquirir o indispensavel ma
terial, nenhum ! 

Como resolver, pois, tlodi
ficil problema? 

Enviando-se listas com o 
pedido de angariar donativos aos 
nossos conterraneos ausentes e 
que tanta solicitude teem mos
trado em todos os assuntos que 
se ligam com a nossa terra. 

Começam essas listas a ser 
devolvidas e, consokdor é di
zel-o, não foi em vão que se 
apelou para o altruísmo dos nos
sos patrícios. 

0 nosso tlleatro . Ha dias é o no~so quer~do 

1 

amigo Manoel Joaqmm Pereira, 
Verdadeiramente um trium- honrado contra-mestre de mari

pho ~ passagem pelo nosso tea- nha-mercante, a que o nosso 
tro da applaudidissima troupe- jornal já se referiu. 
scenica e de variedades Gely e Agora, é o nosso pres1do 
Roinuj. Consumados artistas do conterraneo snr. Francisco Gon
palco ! çalves Neto, dileto filho desta 

verno contava e 0 ouro do Bra- Cassels & C.ª S1wesso1·es.-Rua ~os. · 
zil já não entr~r com a abundancia Moitsinho da Silvei'l'a BS, 1.º-1 ~ Estavam salvos pois, mas 

. . li . Porto. d _ antiga, visto aque e pa1z alraves- os ous restantes nao apare-
sar tan1bem uma gr:tnde crise. .... · ciam ainda, e então o coman-

A linda e encantadora actriz linda villa e ha anos residente na 
Gely, duma educação primorosa cidade de Porto Alegre-Brazi! , 
soube dar ás quatro representa- que nos envia a quanti1 Je 
ções no nosso teatro todo o en- 2 r 2wooo reis fracos, produto 
levo e graça, quadrando-se bem, duma subscripção por ele aoerta 
a sua formosura com as cam- naquela importante cidade er.tre 
biantes de iuz que enchia e da- os seus numerosos amigos. 

A conclusão não é difficil e Dlario~ de Lisboa, dante fez um segundo e ultimo 
basta o ditado que segue para a Porto e B111aga encon- signal, a~somando depois n. 
definir: Casa onde não ha pão, tram-::i.e lodos os dias á venda na uma sacada as duas praças 
todo.:; ralham e ninguem tem ra- , Livraria Espozendense •, á Rna restantes. 
zão. Direita de:;ta \ilia. ! -Bravo! bravo !-excla-

,·a ,, maior elegancia a todo o Não encontramos pala r-1:; 
recinto. Gely e Roinuj brilharam que exuberaHtemente exprim. n 
nos mais variados duetos. Roí- a satisfação jgtima que sent! )'i 

t:oj Foi luma cornp··cl:.ensão ine;·- µor podpr registar no nosso 
cedh·el nos papeis de apache e milde scm~na!"io a nobre acçlo 
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dJqnde nosso bom amigo. Ac- porque assim lh'o havia prome- comandante e dizem-lhe radian-; ço de spo reis a c~í:rct, 46400 r~. '.1' comnren d'R•P4t•rnde 

ções destas nobilitam quem as tido por intermedio da digna te~ de alegria: ccOs s.eu~ bom- «JJa~ti:i;ªê·/JeP~i~;~i~~~:l~ ~r~~[ A N LJ N Cl Ü 
pratica e servem de estimulo a Comissão Local desta vila, o seu be1ros abre:n a subscnpção ~om garia Peninsular, rua At1g11sla, 2.• p11bllc111ção 

outros. muito ilustre Presidente snr. Hi- l8;moob> Simplesmente admira- 39 a 45, Lisboa.-Sitb-Agente no pela comarca de Es-
E' que ele, apesar de ausen- pacio de Brion e a proposito vel? Podo: Antonio Rodl'ig1ies da l 

te desde criança, ainda não es- mostra-nos cheio de entusiasmo E' que a aente de Espozen- Costa, Largo de S. Domingos, pozefü e e no mven ~ 
queceu que este lindo Espoze~.- os dois oficias que gentilmente de é assim m~smo: sempre ge- 1º·2 e 1º3 · tario orfanologico 
<le, que o mar sussurrante beip nos cedeu e gostosamente trans· nerosa e sempre boa. · t:onrnrc" .... •: ....... z ... u••· por obito de Tereza 
todos os dias, é a sua terra na- crevemos: Avante, pois, e trabalhemos EDITOS de Tltll\TA.. Fernandes Cardoso, quE 
tal. cclnstituto de Socorros a Nau- todos pela mesma causa. DIAS foi da freguezia de A puli~, 

Oxalá que ªnobre ac~ão do fragos-Espozende, 14 de ou- • • s::i0cr'f º 1 •• pubu.in~ii.o •• _ correm éditos de 30 <liu1, 
nosso amigo Snr. Neto seja tubro de 1915. Comissão Local Uma nceessidade: ELO JUI.zo que se contarão da cb ~a 
imitada por todos os filhos de Executiva n.º l 3. Tendo esta , O t1•atamento das PI· de direito l da ultima publicação d (~~ .. ~ 
Espozende~ e isso é dde esperar, Comissão Local envidado todos 

1 

lulas :teink para a desta co- te, ci·tarido 
08 

hei·c1e i• ·.e,· 
Pois temos a certeza e que os r t"d d A 1 J ,, 

os seus es1orços no sen 1 o e nem a ma~ca e car- l\ianoel Alves Dr.as 1·i'10 , .• •.. 
1
·, nossos conterraneos e amigos conseguir a realisação dos desejos t d 3 o ' r 

Manuel e Alfredo Gonçalves manifestados por V. Ex.ª no seu , A decisno que tomou a sr.ª ~rI? OJ _. ra e Manoel Alves Lír:w~, / 
Viana, Franci~co da Rocha Gon· oficio de 13 de Agosto do cor- D. M:wia Jesus Mendes, re- 0 ~cm·-- oao_ auzentes em parte inc1,· · 
çalves, Fra~cisc~. Bento da R?- rente ano, que se enviou porco- sidente em Lisboa, rua . . Vmha~·-cor- ta no Brazil, afim de á , 
cha, Yalent1i:n \i1an!1~· Joaq_u_1m pia á ex.ma Comissao Central, : da Grnça, n.º l40, 1.º nn- rem editos de 30 dias, ~ sistirem a todos 

08 
terr~iJ:: 

L9pes, Adr.iano Vieira, Frhp.e com a maxima satisfação envia dar, de se submetter ao tra- contar da seaunda e ult1 
d G E 1 . ~ - até final do referido inven-c. ~e Alme1 ~ ornes, ugem_o a V. Ex.ª tambem por copia a tamento das Pilulns Pink, era ma .pubh_caçao deste. an_ tai·i·o. 

Jose dos Reis,_ Manoel Rodn- , nota, em resposta recebida por na vel'dnde a melhor decisão t d PI R 
gues de Amonm, M~nuel das 1 esta Comissão e que é digna de que essa , senhora podia ter nu_ncw, CJ an o agio .1- Espozende, 3 de Nn-
Neves Veloso, Secund~no Gor:-,· todo o louvor e reconhecimento. tornado. Se mHÍS cedo tivesse beiro, casado. e. Antomo vembro de 1915. 
çalves Reg~do, Antor:10 de. y1- O Presidente, (a) Emilio . adoptado semelhante resol~- Fernandes Ohv~u·a e mu- O Escrivão de Direito. 
las Bo~s Net~, Mano V1e1ra, Bernardino Moreira. .

1 
ção, mais cedo tum bem se teria lher Izabel Maria Fern~n- João Evaristo de Mül'h t''°: 

An~omo Rodngues Alves ~e * , visto curada da sua anemia, e des, ausentes em part~ m- Rocha 
Fana e Dr. Artur de Ba_rros 1:1- «Instituto de Socorros a Nau· teria assim poupado bastan- t E t d U d 
ma, ªquem foram envi:idas lts- . fragas - Comissão Executiva tes dias de soffrimento. Se se cer a no_s :.iS a os · 1~ 1 os Verifiquei-Veiaa Ro-
tas corresponder-lo genero~an~en. 1 Central-Numero quatr0centos quizer combater efficazmen- do Brazd para assistirem d · ~ 

l Ih r r t 1 a todos os termos, até fi- rigues te ao ape o que es im iei o, e cincoenta e dois-Lisboa l l te a anemia o tratamen-
confirmando, assim, mais uma de outubro de 1915 .-A' Co- to das Pildlas Pink im- nal, do inventario orfano- ·-----
v~z o seu amor pela terra que os missão Local de Espozende- põe-se, torna-se uma necessi- logico a que neste juizo se AGRADECIMENTO 
vm nas~er. . '. Referente á nota n. 0 12-vinte e dade, e o cR~o. que hoje apon- procede por obito de sua . , . 

. _Aceite o nosso quer.ido pa- oito do nôno-novecentos e ta mos vem mais uma vez con- mãe e sogra Rasaria· Ma- . Martmho d Aht·c1Ja 
tnc10 _os nossos agradecimentos quinze-. Encarrega-me esta firmar o que t::intas curas no- r ·a Sa ·ai· a t b Gonçalves, penhorado cH2 1·a-

t t ., . 1 1 k cI v , am em co- d d '--e con mue, co;no nos cons a que Comissão Executiva Central de tave1s têem Já plenamente pl'0· 1 l 'd R l' l\,f • ece a to as as peSSl; tS 
Prometeu a dispensar a suava · d d d · · p·1 l· n 18Cl a por osa Ia maria . . . ' ' . - comumcar que, toman o na e- va o, isto e, que as 1 u <ls S . d f . que se d1anara1·.1 acon11 t., 
lrosa protecç~o a tão uul como ·d ·d - p· l . m smo quando 1 armva mora ·ora que OI 0 · . ' ' v1 a cons1 eraçao o exposto por 10 { cm arn ~ ' . , . , nhar os restos mortaeti ·~.:, 
lrenementa corporaçã?. · essa Comissão na nota supra e a doença é antiga e quando na freguezm d Apuha, d - . ·d ~· 

Dam~s em segmda_ os no- prestando a devida homena- todos os remedias teem fra- esta comarca e na qual é ~ua estI emeci. a. i~po ... :::· 
mes dos·dustres.cavalhe1.ros que gem ao nobre oferecimento da cassado. inventariante seu filho Jo- bem como ass1st~r a rn1·--
.subscreveram_a lista enviada ao Asso-:iação dos Bombeiros Vo- sé Joaq ·m F . d O sa que mandou dizer. Hy-
.snr. Ne~o, retterando os nossos lunt:irios, em breve remeterá pa- 1 liveira: ~·~side;f~1~~ e~es~ pot.lt1.e1c~ a todos a s ~ 
agradecimentos: ra essa Comissão um carro por- f . . . gra IC ao. 

ta-cabos, carro que, está esta ma reguez1a, sem preJUI- Fão 10 de N i 
Francisco Gonçalves }Jeto )O.ti Comissão Central certa e scgLrr.t, zo do andamento. de 

1
9

15
•. ~ ovem.JtO 

José 1\fartins de Oliveira 10.:'.? · b E l 5 d 
Alfredo Assuncão Lima IO:tt> ficará muito em entregue á spozenc e, e no- ------------
.J\merico Assm;ção Lima ro;m guarda e cuidado ciaquela presti- vembro de 1915. 
M J F A . mosa e benemerita Associação. O Escrivão do 3.º officio, V~NDA D~ ~A~ ' . . . rau10 IO~ O S t . I t H" lt 
Bernardo G. Fortes ecre ano- nspec or, i- João Gomes Vinha. /~ 

IO:/ti pacio de Brion, capitão de mar e l rl 
José de Oliveira Reis 5-:P guerra. «E' a copia fiel do origi- Veriliquei l. 

Fernando da Silva Torres 5·"" ..... ..... O J · l n· ·t V d _J "" nal, ao qual me reporto. Secre- mz e e irei o cn e-s~ uma «~onr. 
MJrcelino LC'pes Dias 10

·:1> tario da Comissão Local e Exc- Veiaa Hoclrigues quintal na roa d',\mor-
Fr:mcisco Rial Sobrinho 20.~ t. d E d d o . Havia bastante tempo-' ::-, • o·ura desta vllla. onde 
T . L D" cu 1va e spozen e, 12 e U· a D 11.1 . Con1nrcR Ci•• 1<: .. ,)0:l:•·n·•·· .~ t ~ t < b 1 ., • 
'1'~1~1: A~~~~~~sº ras 5·'1!> tubro de 1915. E eu, Manoel de escreve-nos a snr. · l\ arrn EDITOS de TRIN'ri\ cs a o es a t~ ee1mt:n~ 

5~ Vilas Boas Pereira, secretario, a de Jesus Mendes-que eu de- DIA.S to do snr. .JoaqRim 
Oscar Schneidcr 5;ir; escrevi e assino. O secretario, finhava a b•>m definhai', mina· 1 • ·· im1t11c1u·iio Gonçalves da FonMe-
José dos Santos Cordeiro 5"' (a) Manoel de Vilas Boas Pe- da pela anemia. Como ape:::-:ar . . l ea. Qo?m pret«"D«h::,11 
Joaquim Pimenta 5:tti reira.» de todos os cuidados e apezar aço sa Jer. cxue po«le dh•ôgh·-s~ á. SU[J, 
Edmundo Kirsten 5.:m de todos os remedíos, não me por este JUIZO dona 1'la1•ia Domht -
Pergentino Vasques 5~ * 1 sentia melhor, e até pelo con- e cartorio do ~nes do Norte, da fr•~ 
Ernestino Lopes Dias 5:tP · Temos conhecimento de que tt·Rrio o mal ia peiornndo cnda escrivão do goezia d' 1' pnlla. 
João Gonçalves Neto 5:tP em breve vai ser aberta uma su- V('Z mais, cheguei a pensar terceiro offi-
.Manoel de Mareau 5;:p bscripção entre os moradores que estivesse tii.;ic:'l, e receei . J - v· VL""N OE SI-:'\ 
Emilio Prenssler 2;;p desta vila para a compra de mais bem que a minha cura fôsse . CIO- oao l- I~ . 1- ~ 
Atilis Sartoti 2:JP material e respectivos fardamen- impossivel. nha-correm editos de 30 
Roberto Marquardt 2';f!J tos e temos a certeza de dc:ntro , • Em todo o caso, resolvi dias a contar da segunda Uma tabo~eta .de 3 me 
Albano Berná 2:J/J em pouco podermos dizer nas : expei'imentar as Pilulns Pink, e ultima publicação deste tros de comprimento pnr f l. 
Cunha Junior 2;;p colunas do nosso jornal que ne- . das quaes tanto bem me ti- annuncio citando José Al- de largo, com moldur~t l.U'/ 
Mariano Cunha 5:rti nhum dos espozendenses deixou : nham dito, e hoje, felizmente, ves Rôlo', casado, ausente ga. e de boa

1 

mad_eira rle 
Pedro Artur Eimloft 2:rti de contribuir com o seu abulo : nunca serão demasiados os e- l 
Alf d B d 1 em parte incerta de :Ma- pm 10 manso, quas1 nova. 

:e o r:?, t 5;;ti p~ra .tão simpatica como huma- : logios que farei por min:1a naus para assistir a to- por preço convidativo. Pa-
Alc1de~ Fe110 de Sousa 3;m , mtana causa. I vez, de tão excellente remed10, , , t 
Anto~10 Falkenbach 2~ 1 Para se dar inicio a essa su- · por isso que as referidas pilu- dos os termos, até final, ra ver e tratar n es a re~ 
Joaqmm dos C. Barros 10;-:p hscrição reuniram-se no passado; las me curaram completamen· do inventario orfanologico dacção. 

* j domingo em .:asa doseucoman- · te.)) a que neste juizo se pro- -----------
Informa-nos 0 muito diano , dante e a convite deste todos os As Pilulas Pink são o tra- d ] ·t d - CA ºTE;,IBA 

comandante do corpo activo bombeiros alistados. . tamento mais efficaz que exis- ce e por 0 )l 0 e sua mae . l l · 
d l · ã E ' b l b e titude t ont1·a tc>d"s ª"' d("'enç"'"' iVIaria Pires Larangeira,, Perdet1-se uma de. 1 · essa prestave assoc1aç o e nos· ~ e~ e no r. a a 1 e e , n . .,, · ' . ''.'"' ~ • 11 

so amiao João Vasconcelos que, dessa sunpatica rapaziada na sua procedentes do empobreci- casada ~ morad.ora que _?I Espozende a . Gemêst , 
diga-s; em abono da verdade,~ quasi totalidade artistas, cujo pa- mento do sangue, da [1·atue- com o I?ventarian~e . Jo~o contendo papeis e algllt • 
i~fatigavelmente tem trabalhado l trimonio é apenas o produto do za dos nervo-..: nnem1a rn- J\lves Rolo, na ÍL eguezia d~nheiro. Dar-se-hão alv· . 
para o engrandecimento e pro-! seu honrado trabJ!h~º: quez~ g~rnl, doenças do .esto- d Antas,. _desta com. m·ca, çaras a quem a entrega 
gresso da mesma associacão e Logo que lhes í01 exposto o mago, dores, neu1·asthenia. Se sem preJUlZO d_o andam. en- a i\11fanoel .Jose' Pe1·e1·1·a, e· 11 . 
que auxiliado pelos nossos dedi- fim . da ~eunião,1 todos, c?m.o a pessoa que lê estas l!nhas d t u.1 • 
cados amiaos Alfredo Viana e que unpehdos pe1a mesma ideia padece de qualquer d estas to O mesmo Iff~en ano. Gemêses. 
Silva Viei1?a, sem desfalecimento e como um só homem respon- doenças, não deixe aggravar o Espozende, u de no-
nem exitações tem sabido ven- dem «Os primeiros a subscrever seu mal: se hoje come<;nr a vem}~~º· d_e 1915. 

0 
• Almana.eh Bertrand, 

cer todos os obstaculos, de que queremos ser nós)) e imediata- tom ar as Pilnlas Pink, hoje O h "cnvao do 3. offic10, p 
1916 

h 
em breve a sua corporação vai mente se cotisam e sem se lc~- mesmo comec~a.rá a exp.en - T _1 Gom Vinha ara . , c egnram li 
ser dotada com um ma unifico brarem de que alem do seu di- mental' os efie1tos benetico~ '. ?·O · es · « Typographia E~pozendense. • 
carro porta-cabos por ele ~olici- nheiro contribu~m com a sua .da sua cura. Verihque~. . . cr1j0 custo é de 600 reis r ri· 
tado á Comissão executiva Cen- vida para garan•ir a dos s ~us se- As Pilitlas Pink estão tÍ venda O Jmz de Direito, tonHdo e 500 reis em broL;b 1 

tral de So.corros a Naufragos, melhantes, Yoltam-sc pará o seu cm todas as pharowcicis pe'o pl'c Veiga Rodrigues. r~. 
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~ 1J<~ \1J ,...-;--;t~ \f.l ~.:-;_, \t ~-... ~~ 1 Acaba de publicar-se - 191 S-

~ :n. lW.I:. s. p. . . ~ Fm,ud~ónE 1Umttnac~ fllfttronb 

~ 
mJA&., \ lfi'.'1~ ~IQll.,~2,k - Figueira da Foz (DEcrma-mrMo mo DE Pueucnçlo) 

~ 1 
Coordenado e totalm.('nte elaborado por 

~ h t~ Cordenado por M. Cardoso Mart a FERNANDES COSTA 

~~
.ª ~~ e Augusto Pinto 
,, Socio efTectivo rfa Acadf'mia de Sciencias, de Lisboa, Mem-

ReposiLorio completo das tradições b1·0 titlll::tr ela Socierlade Astronomicn de Fiança e da 
populares da Figueira. 

Sociedade Astronomica de Hespanha e America. 
2,• e 01Cln10 ,,,,,. C1om ct>1•ca tJe -----------·----"--"·---·----"·----- -----"'"""··--------- -----------------

~ 
\ ªºº P" a;inn• 600 re!& Esplendido volume, de perto de quinhentas paginas, a dnas colt1m-
hl , . . nas; impresso em papel de primeira qllalidade, expressamente fabricado; 

9
& A "lenna em Lisboa. ' illnstrnções arf.ist1cas. da mais rigorosa perfeição, em tod IS as pagiuas; 

~ Paquetes Correios a sahir de Leixões t9 1,ivra~i~ c1a11111~C!" F.clitora, d~ 
1 

elegantes v~nhetas, letras orname~taes; al_legorias~ quadros d~arte;. ~11etlo-
A. M. Teixeua, 20 .• Piaça dos Rest • .urado ctas em acc.no·, desenhos l111mor1sticos·, cancaturas unpessoaes e pollt1cas; a 

>- {: l•E~K41t0 em 15 de 110,·emb1•0 Ga 20 1 
'la : ~ m, · 11ma _vasta collecçâo de illustrações, em gmnde parte inéditas, 1·elati-

ci.. Para Rio tle Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres • ct al ·~ft e.\ "No Porto: vas a (/tten a a tt , 
u Preçoda pas~agem em 3." cl. de Leixõt!s ~~ L' . P .. a·t 1 C:ipa artística, sr1br.rbamcnte lithogrnphada, a côres, e originnlmente 

º·ira o Braz1'I e [)1'0 d·1 Pr'•ta L.16 :>Q 1111•air1R or .. ugneza-e i ora, , ·t 1 . d - .· , , d h d .ao ' ' \ ' u .v de Joa1plim Maria da Costn, (gerentes, l\la· I COIDpos.ta pata e:s e VO UDIC, pO! llffi OS DOSSOS pt llTielrOs esen a ores 6 

~ 
" » • » de Lisl.Jlli; l> ) '!> '!> ) 46.50 G8> chado & Cosla) 55, Largo dos Loyos, 56. aguarel1stns. 

<i.~ it.s1 ., zoN t>m 2:. de 11o·n·mh1·0 ~ O decimo-setimo volume tlo AUtANACH BERTRAND apresenta-se á 
.~ Pm-a a Madeira, s. Vicente. Pe?'narnbuco. Bahia, Rio de ).... Eni Espozende: nnmerosa clientel;:i, a quem deve o cxcr.pcior.al acolhimento obtido pelos 

.Janeiro
1 

Santos. Montt:viiteu e 13nenoa-Ay?·es ~ 1.hraria Esi•ozenden11e, Eitor dezeseis anteriores, com a füme COll\ h:ç:io de em nada desmerecer d0 ne-
....._,,,,. L · l!Ji ' Rua Veiga Beirão,- 7 a 9. nlrnm d'elle~, antes JlClo conlrnrio. <\e exceder. quer [iPla su:i ;1presenta-- Preço da vassag. em 3. • cl. de .c1xões , 

~
/ para 11 Brazli e Rio da Pl'atr1 51.50 ção material, quer, priucipalmeute. pelo cuillado e e~mero d:i sua el:Jbor:i· 
~ » ) • ) Lisboa " 11 » 51:50 l;9 Collecção Sihl\ Vl.-lra ção littern~ia o a1:tistic<1, tortos os ua vasta e interesi'nnte coliecção, até 

\ agora publlcarla. 
0 1t. H uo .,.w 1 

d e ct~zemtt ''º ~.,_\ Tº ,\D(i'.0-E~ POPUL,,\Il~~' O ALMANACH DERTRANO não tem competidor Pm nenhum paiz 
6ID Pa1·a Rio de .Janei1·0, Santos, Montevideu e Buenos-Ay1·es ~~) il \l l) :\ 1.11 do mundo. 

~ 
P.rnço de pa5sagem ;im 3.ª classe t1e Leixões / , . Jornalbt3s, nlinz com intenções de louva lo, e no proposito de lhe 

\~ pm o Brazil e Rio da Prata 40,50 ia V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA fazerem a melhor recomrne11dação, apreciam-no, cm artigos da im1-1ransa. 
\ » > • de Lisboa « ., » » > 4U.50 ~ 1 chamando-lhe: o Hcwhelte portuguez. Pretendem, :issim, cla~sifical - o a 
~ nlE~~ 'l r1n 3 d('> d•·zumllro >.o.._ º·" ! pyr dodmais l\notNn\A'ecl AlBmanach extraugeiro do seu conhecimento. Os edi-
- '"' tores o AL iA lI ERTRAND, gratos a intenc.ão obsequiosa, permit-

~ 
Pm·a Rio de Janefro, Santos, Montevideu e BHenos Ayres b tem-se, no emtanto, fazer observ:ir aos seus amigos do jornalismo que, 
Preço da pa!isagem em 3." el. de Lei õe~ G U A }{D .\. desde o primeiro a1mo da pnblicação.-pelo !)rogramma traçado, peli!S 

pnrn ° Brazil e Rio da Prata 46. 50 ~ra 1, materias que trata, pelos assum1)toi; de que se occupa, pela sua feic.ão 
11 De I í·boa ,. » l> 46/;t)O por · • , " " l lit.teraria, pelo geuero dns suas illustraç.ões, pela variadíssima secção 

.ao .-n~GUt.Y·~ <·ru 20 d«" flt'zt>rubro :7l. ®omrs fi;cn:rn dos seus pngsatempo~; cmfim, até mesmo pelo :ispecto que apresenta a 

~ 
1 Para a Macle ira,, S, Vicente, Pernambiico, Bahia. Rio de Profosor do Liceu Central do Porto I quem simplesmente perpassar as suas folhas, e a quem attentar na capa 

~ Jwruiil'o, Santos, Monteviden e Buenos-1li1'es artistica, variavel sempre, de anno para anno,-systematica e intr:insigen-
Pre~o da paéMgem em 3.· cl. de Li::hoa pura o ~ 1 ''olume de ~o p1u~ln11u1 ! temente, o ALMANACH BERTRAND é nbsolutamentr dive1·so do 

Brazil e l11o da Prata 51.50 - . ALMANACH BACHETTE não tendo :i minima cousa de commum com 
Elt • • • ., de Lisbo;i 11 ,, » > 51.50 ~ 1 PHEço 300 R El!lil elle, e caracterlsando-se pela mais completa differença. 

~ -- -- , j A' venda na Livrnria e Typographia O ALMANACH mais barato de todos quantos existem. 
Estes paquetes Sabem de L1SBOA no dia \ EspozenrlensP.-Hua Veiga Beirão, 7 a 1 

<a) seguinte #9)~-~ '9-ESPOZENDE. ' Preços:-Brochado. 50 ctvs. Cartomido, 60 . ctvs. 

~ 
Todos ue Vnport>8 d•·1111H\ t:o1npanblft coa1umnm \!:> E Ch · 1 R.QQ ( · · '7 t } 

: aCrB<'nr ªº ;Rb::;; :::r::d::·~e~;:;~~uezes (i9~·.· • i ~.E-\-/!:-.·.'S-T1\ no lllJil\' · 1~01· m ~~~~:ria: ~u:~:~~ :ª;ERcT;~ND 
Na ag~ncia do Porto podem os snr~. paRsage1ros e!" Ln cl~sse es- _ H. ~ IJ Ul l \ li 

~ 
colht!r OR bPlic he~ á vi~tn das planlaR rios paquetes, mas para isso ""3 nu\ G'llllE'fl' 7" l ISBO" 

R recommendarnú3 toda a antecipação. 1;1 \ _'__"~-"---------'i---~ ' ,)- ' ' 'i 

Dirigir aos unieos agentes no norte de Portugal: ~ l publieR~iio qHiDZt"Dftl A' venda na «Livraria Espozendense])-Espozende. 

~ 
"r~X-:C" & CO. ~· 

~ 
19, HUA DO INFANTE D. IJENRIQUE.-PORTO para o estudo das tradições populare 

Ou aos Agentes nas pl"ouincias. 1 
• dirigida por 

'--~ /l!ft 6-~:il" / "-- oe-~p-o _/~"-- ~<-'° /m~~~,...~ /Ili~~/~ 
~ ~~~ ~ r~ ~ JtL ~ JtL ~ t,\l José da Silva '\'leira 

~Fê3~Fr~~f~* *~~F-Ei@ê~~ collabol'uda por todos os folk-loristas 1 

COMPANHIA DA MALA REAL ~ 
! !!BOIS AMWlrnnosos 1 ~v~~TOS f,ll\NTIFIC0~11, 

AUOS'l'RAN GRATIN portuguezes e estrangeiros 

Assi'gnatura Não temenrlo insucessos e para qne aqurles já iludidos com ineficazes especifir.os 
, anunciados para o~ mesmos casos, forneeewos, de graça, os nossos rlois -~nnon~- ~ 

~ ACIFI O ~ 
A no p ·t 

1 60 
prPparados, 11 titulo de reclamo: para que se possa avnliar os seus surprehen-

n ' 01 uga · • • • · · · · · · · · · · cientes elleitos. Qut)m nos remetLer '100 reis receberá uma elegante caixinha de 
Estrangeiro ...........••.. 1: o o a Creme Richard» (seu valor 200 ns.) con;i a maneira de o usar. De egual modo, ~ 

por 200 rs., enviamos meio írasco do uTahsman dos CaheloSt (seu valor ~0 0 rs.) 
----

~td~* *~---: - ~r=:~~* 
Toda a correspondencia deve ser N. B. -Estas i111portancias são unicamente para cobrir, em parte, as dc~pe
dirigida á Empreza da Revista do zas dt! rorreio, frasrnria, embalagem, impressos, rotulo~. etc. 

C~-UREIRA 

QUl~ZEN~L 
1 Minho ou ao seu director José da , OBSEll VAÇÃO-So se recebe em p.1g<1menlo vales postae3, outras ordcn~ 
·1' ' · ou estampilhas de contrnente da taxa de 2 5 rs. 
Silva Vieira,-ESPOZRNDE. 

m 
DE 

LEIXOES 

m LISÚOA ~-~ 
00~:-~ *~* ETNOGRAFICOS 

1 (lolloeçiio d• •li•• Vieira 

! 
ENSAIOS 

NOVOS, E .~AGN~FICOS0 P AQU~TES' m 1 por 

DF, rn.ooo, t2.000, t0.000 E s~ãoo TONELADAS ~~ l J L . d V 11 
com lodos os melhoramentos modernos, incluindo 1 • eite e asconce os 

' 1 

D 
TEl,EGRAPHIA. NEii FIOS ft~ VOL. 1.º • 2.ª EDIÇÃO 

Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, MON- nu 1 
_ TEVIDEO. RUENOS-AYRES e VALPARAISO, tocanr1o:a1wrn~dnmtnte Muito melhorada e revista pelo au-

111! em PERNAMBUCO, BAlllA E SANTOS e P'" PAl\lS, LONDRES e m '""• imP""' em mngai6co p•pel, com DJl LIVEHPOOL. ! perto de ~00 paginas 

m 
_._._..__._. ~ ~ OR 

A~cntes "'" Ll~BOA i ~Ken&e11 no POR'rO :1 OO EIS 

m
' .. n E. PINTO B;\STO & C.ª r1.ª i KENMLL PINTO B.~STO & e.ª Lisb!~. :en~~ n::s~iv~~rí;~it~~ f~~·!ºd~ 

1 Caes de Souré. 64 i W-Rua Infante D. Henrique t,o 00] Silv11 Vieira-Livraria Espozendense-
! remetendo-se pelo correio a quem os 

O TALIS~IAN DO CABELO 
de E. RICHARD, quimico-per
tumista de Paris, é o melhor 

tonico capilar! 

O CREME RICHARD 
Realisa e conserva a formosura 

das senhoras novas; rejuve
nesce e embeleza as de edace! 

Torna a µele macia, lisa, alva e per-

h rumada, livrando-n de sadas, pa nos, E' o uníco que foz nascer o ca elo 
nos sítios onde lenha caído, impede a pontos negros, íendas nos peitos, mà 11s 

e lab1os, cieiro, vermelhidão e escama:> queria e o branqueamento; extermina a . íarinacea~; desenvolve, enrija e arre-
caspa (causa principal da ralvJcie) e donda os seios; encobre, de maneira 
fortifica-o; promove o seu creseimento, 
desengordura-o e dâ·lhe flexillilidade, maravilhosa, os sinacs dt! bexiga~; fix1', 

in\·i;ivelmenle, o pó d'arroi, não em~ 
tornando·o expesso, hrilha11Le e sedoso; . pastando, preserva a cutis da acção do 
mantélll a cabeça eru irreµreens1vel frio e calor. 
asseio, perfuma-a agradavelmente, ra- E' u~ado, egualmtrnte co mvanlcíliLa e con.;erva o penteado. 

d gem, contra cravo~, feridas, etc, Con-Logo oOS primeiros tempos e uso 
d. - verte assim por encanto uw rosto pa 

se começa sentindo os seus pro 1g1osos l'd -' t ' t r 
1 o, anem1co, e ex remamen e 1e10, eru 

efeitos. , formoso. udquirinc!o uma eôr sadia, 

PREÇO 

Um frc.sco grande Soo rs. Pelo correio 900 rs. 
Pelo :>orrelo 950 rs. 

Contra reembolso (pagamcnlo no aclo 
da recepção) l~o30 rs. 

d'um delicado :;etiru e frescura. 
PREÇO 

Um boião grande 500 rs. Meio boião 300 r~. 
Pelo corrdo mais 25 rs. 

Pelo correio (registado) 7 5 r~. 
Contra reemhoL~o (pagamento no acto da en

trega) respectivamente 720 e 520 rei~. 

~~ 
~~.._..~~.-... ........................ mJ requigitar mediante ª sua importnncia Estes. pteparados não cont"tmi sub&lancias 1iocivas à sattde. 

_ STJB-ACENTES em tod~s as ci<l<1des e vil las ele ~ortugal atl e mais 2 õ reis para o porte. -._,.,.,. ...... - ....... -"_.. . .N_umr.wosos -~tes~~~-º:_ e:::~~::~~~:~ ~i.'e.?rmamo~. 
~~4lf.:;..~~~;,.-~~-:-?i* . *gmn.~~~ :_..5~ Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE Pedidos a J. T· RACINE-R. dos Douradores, 107, 2.º-;--LISBO:\. 


